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O Projeto “Caravana da Assistência Social” é uma parceria entre a 
SEDESE, Secretaria de Estado Desenvolvimento Social e o RECIVIL, 
Sindicato dos Oficiais de Registro Civil das Pessoas Naturais de Minas 
Gerais, que teve como propósito, em 2007, buscar identificar e oferecer 
ao público do Programa Bolsa Família, (famílias pobres e extremamente 
pobres de 63 municípios mineiros, selecionados) documentação civil 
básica - Registro Civil, Certidão de Nascimento/Óbito - como estratégia 
de acesso ao Bolsa Família.

Essa parceria favorece às duas Instituições, SEDESE e RECIVIL, 
porque a articulação entre as atividades de emissão de documentação 
civil básica, e o cadastramento de famílias no Bolsa Família, têm forte 
apelo, pois concede benefício em dinheiro para as famílias e  confere  
cidadania à população carente do Estado de Minas Gerais.

Utilizando essa estratégia, as duas instituições criam as condições para 
alcançarem os objetivos almejados, que são a erradicação do sub-
registro no Estado e o cadastramento completo das famílias mineiras 
mais necessitadas no Bolsa Família, Programa que busca proporcionar 
melhores condições de sobrevivência às pessoas, numa situação 
emergencial de combate à fome, à miséria, além de promover a 
emancipação de famílias pobres dando acesso a outros direitos sociais 
como à saúde, à alimentação, e à educação. 

Durante o ano 2007, o Projeto levou mais de 40 mil documentos a 
milhares de mineiros estabelecendo uma rede de cidadania que hoje tem 
números importantes como resultados. Esse relatório pretende 
apresentar estes números, bem como fazer uma análise das ações 
realizadas nos seguintes municípios:

APRESENTAÇÃO
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1ª Etapa:

2ª Etapa:

3ª Etapa:

4ª Etapa:

5ª Etapa:

6ª Etapa:

7ª Etapa:

8ª Etapa:

9ª Etapa:

10ª Etapa:

11ª Etapa:

12ª Etapa:

13ª Etapa:

14ª Etapa:

15ª Etapa:

ª E

ª E

Nova Belém, Itabirinha de Mantena, Divino das Laranjeiras

Buritis, Arinos e Uruana de Minas

Miraí, Muriaé e Patrocínio de Muriaé

Francisco Badaró, Jenipapo, Berilo, José Gonçalves de 
Minas, Leme do Parado, Chapada do Norte, Minas Novas, 
Turmalina

Pirapora, Jequitaí, Coração de Jesus e Várzea da Palma

Jaíba, São João da Ponte e Varzelândia

Monte Azul, Gameleiras, Catuti, Pai Pedro, Porteirinha, 
Janaúba, Nova Porteirinha

 Matias Cardoso, Manga, Itacarambi

Vila Nova dos Poções, Quem Quem, Francisco Sá

Novo Cruzeiro, Itaipé, Catují, Caraí

Felisburgo, Joaíma, Jequitinhonha

Muzambinho, Albertina, Santa Rita de Caldas, Ibitiura, 
Andradas, Jacutinga

São João das Missões

Januária, Chapada Gaúcha, Formoso

Capinópolis, Água Comprida, Delta

16  tapa: Belo Vale, Brumadinho

17  tapa: Ribeiro de Abreu/BH, Contagem, Paraopeba, Funilândia

ETAPAS
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A parceria entre o RECIVIL e a SEDESE foi concretizada através do 
Convênio 1948, assinado em dezembro de 2006, que visou levar 
documentação civil básica a população mineira. O projeto foi dividido em 
17 etapas, que reuniu os municípios selecionados e estabeleceu uma 
estratégia de ação a fim de planejar as etapas da Caravana, levando em 
consideração a demanda existente e a localização dos municípios. 
Desde a sua primeira etapa, em fevereiro de 2007, a Caravana 
estabeleceu uma metodologia de ação que preparou e mobilizou as 
Prefeituras e os Cartórios dos municípios para a execução do trabalho.

Os mutirões foram realizados em pontos estratégicos de 63 municípios 
mineiros. Onde a Caravana não conseguia chegar, devido às más 
condições de estrada, foi providenciado transporte para o deslocamento 
da população, sendo às vezes necessário o deslocamento de parte da 
equipe para viabilizar o atendimento de deficientes físicos ou pessoas 
impossibilitas de comparecer ao mutirão. O objetivo foi fazer da 
Caravana um cartório itinerante que possibilitasse a emissão de 
documentos em qualquer rincão do estado de Minas Gerais.

O PROJETO
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A Caravana da Assistência Social pode 
diagnosticar in-locco o real cenário do sub-registro 
no Estado: o alto índice de registro tardio.  Durante 
o Projeto, foi possível constatar que a falta do 
registro de nascimento se dá predominantemente 
entre as pessoas acima de 12 anos que não podem 
ser registradas diretamente no cartório sem uma 
ação judicial. 

Durante 11 meses de trabalho foram preenchidos 
mais de 700 requerimentos de registros tardios e 
todos, quando não levados pelo próprio Juiz ao 
Fórum, foram encaminhados à magistratura 
através dos advogados e assistentes sociais da 
Prefeitura.

Outro aspecto relevante foi o avanço em relação à 
abordagem nas comunidades tradicionais, 
sobretudo quilombolas, indígenas e ciganos. No 
caso dos quilombolas a Caravana da Assistência 
Social foi focada nos municípios com presença de 
quilombos e fez uma atuação conjunta com as 
Prefeituras Municipais buscando levar o trabalho 
até essa população. Em relação aos indígenas, 
tivemos inclusive a realização de um grande evento 
na aldeia indígena dos Xacriabás com a presença 
de representantes de quilombolas, ciganos e 
autoridades. Neste momento foram realizados 
muitos registros tardios, sendo que o registro 
administrativo da FUNAI não possibilita mais o 
acesso dos índios aos benefícios sociais. A 
Caravana também abordou, em diversas etapas, 
ciganos que tem um alto índice de sub-registro e 
encaminhou muitos processos de registros tardios.

A DEMANDA
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Foi constatado que muitos dos registros tardios não haviam sido feitos 
devido:

A falta de recursos por parte da população que muitas vezes 
mora longe e não pode se deslocar até o Fórum; 

Processos parados no Fórum devido à necessidade de algum 
documento que não consta no processo e o solicitante nem sabe 
da necessidade do mesmo.

Desconhecimento dos procedimentos para realizar os 
processos de registro tardio. A inabilidade dos interessados e 
atores locais como de assistência social no encaminhamento de 
atos de registro civil.

População Total

Subregistro

ÍNDICE DE

SUBREGISTRO

NO ESTADO

13,2% (2.539.343)
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Durante a execução do Projeto, a Caravana tinha os seguintes objetivos:

Promoção e resgate da cidadania, bem como proporcionar 
acesso a benefícios sociais;

Trabalhar no sentido de erradicar o subregistro, tendo em vista o 
dado do IBGE de 13,2 % de subregistro do Estado; 

Promover o acesso ao Programa Bolsa Família.

Nesse sentido, o trabalho realizado pela Caravana contribuiu para 
diminuir o indicie de subregistro no Estado na medida que devolveu a 
cidadania de milhares de pessoas, oferecendo a possibilidade das 
pessoas serem registradas e emitirem segundas vias de certidões. É 
importante ressaltar que Caravana possibilitou a emissão de outros 
documentos extremamente importantes para inclusão nos programas 
do governo  tendo em vista os documentos exigidos no CadÚnico. Foi 
através do trabalho Caravana, que milhares de mineiros puderam 
receber, em apenas um dia de mutirão, certidões de nascimento, 
carteiras de identidade e de trabalho, CPF, título de eleitor (conforme 
tabela em Anexo).

OBJETIVOS E METAS
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Registro Registro Tardio 2ª via nasc 2ª via cas 2ª via óbito

Requerimento 

de óbito

Reconhecimento 

de Paternidade

Certidão 

Negativa

1 Agua Comprida 66 6

2 Albertina 440 100 17

3 Andradas 837 102 21 3

4 Arinos 275 3 1 301 22 3

5 Belo Horizonte / Ribeiro de Abreu 187 24
6 Belo Vale 130 21 1

7 Berilo 365 84 11 x 

8 Brumadinho 82 9
9 Buritis 383 2 1 266 34 4

10 Capinópolis 3 181 21 2 9

11 Caraí 130 1 19 114 7 6 25
12 Catuji 370 10 340 27 2 4 14

13 Catuti 338 1 15 137 8 3 x

14 Chapada do Norte 493 215 16 x

15 Chapada Gaúcha 3 150 1 1 7
16 Contagem 298 67 4

17 Coração de Jesus 247 1 269 42 5

18 Delta 5 1 226 22 4
19 Divino das Laranjeiras 105 1 16 2

20 Felisburgo 87 3 214 21 1 2 6

21 Formoso 302 24 3

22 Francisco Badaró 413 54 19 1
23 Francisco Sá 190 2 206 36 1 1 x

24 Funilândia 143 17

25 Gameleiras 381 3 208 24 3 3
26 Giru 108 3 243 26 2 1 2 14

27 Ibitiura de Minas 390 115 32 6

28 Itabirinha de Mantena 105 16 1 1
29 Itacarambi 230 182 8 6

30 Jacutinga 370 3 200 35

31 Jaíba 442 4 17 159 17 6 1 42 x

32 Janaúba 432 2 11 308 43 3 x
33 Januária 4 300 31 7

34 Jenipapo de Minas 307 1 1 107 7 24

35 Jequitaí 205 8 3 209 26 3 16
36 Jequitinhonha 384 2 252 27 1 6

37 José Gonçalves de Minas 229 4 40 5

38 Leme do Prado 35 23 10 x

39 Manga 354 200 10 7 x
40 Matias Cardoso 271 130 24 10 x

41 Minas Novas 892 1 316 49 1 1 x

42 Miraí 522 196 56 4
43 Monte Azul 524 2 228 62 1 x

44 Muriaé 802 2 310 112 5

45 Muzambinho 121 46

46 Nova Belém 105 16 1 1
47 Nova Porteirinha 239 1 202 18 1

48 Novo Cruzeiro 268 2 33 232 20 4 37

49 Pai Pedro 184 1 157 14 x
50 Paraopeba 362 45 5

51 Patrocínio de Muriaé 260 2 722 209 10

52 Pirapora 287 75 8
53 Porteirinha 233 1 24 229 32 96 x

54 Quem Quem 325 1 292 32 1 5 30

55 Santa Rita de Caldas 470 131 26

56 São João da Ponte 228 424 80 2 2 x
57 São João das Missões 641

58 Turmalina 320 145 14

59 Uruana de Minas 133 118 22
60 Várzea da Palma 269 308 32 2 1

61 Varzelândia 345 1 3 139 39 2 6 1

62 Vila Nova dos Poções 258 1 251 19

63 Virgem da Lapa 428 1 163 23 2 x
12922 45 810 12012 1780 118 29 32 309 15Total

Documentos  de Registro Civil 

Consolidação dos dados 

Atendimento Sim

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x
x

x

24

Não

COMUNIDADES
TRADICIONAIS
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Fotos Título CPF
Carteira de 
Trabalho

1 Agua Comprida 231 62 25 8
2 Albertina 249 37 30 285
3 Andradas 308 5 22 304
4 Arinos
5 Belo Horizonte / Ribeiro de Abreu 1215 270
6 Belo Vale 441 52 38
7 Berilo
8 Brumadinho 255 40 50
9 Buritis
10 Capinópolis 225 29
11 Caraí 585
12 Catuji 1053 48 230 148 323
13 Catuti 1113 281
14 Chapada do Norte
15 Chapada Gaúcha 1395 48 230 148 330
16 Contagem 1836 303
17 Coração de Jesus 810 120
18 Delta 882 130 157 102
19 Divino das Laranjeiras
20 Felisburgo 768
21 Formoso 390 151 85 258
22 Francisco Badaró
23 Francisco Sá
24 Funilândia 810 153 78
25 Gameleiras 1215 325
26 Giru 612
27 Ibitiura de Minas 310 141 303
28 Itabirinha de Mantena
29 Itacarambi 603 100 150
30 Jacutinga 370
31 Jaíba 846 100 389
32 Janaúba 738 112 103 158 297
33 Januária 1353 32 72 159 464
34 Jenipapo de Minas
35 Jequitaí 505 148
36 Jequitinhonha 973
37 José Gonçalves de Minas
38 Leme do Prado
39 Manga 921 100 100
40 Matias Cardoso 396 149 150
41 Minas Novas
42 Miraí 187 400
43 Monte Azul 883 130 100 337
44 Muriaé 277 708
45 Muzambinho 342 291 15 307
46 Nova Belém
47 Nova Porteirinha 633 100 70 221
48 Novo Cruzeiro 1068
49 Pai Pedro 474 49 242
50 Paraopeba 396 16 50
51 Patrocínio de Muriaé 130 201
52 Pirapora 822 17 120 65 133 256
53 Porteirinha 915 62 258 346
54 Quem Quem
55 Santa Rita de Caldas 335 43 409
56 São João da Ponte 67 424
57 São João das Missões 3873 63 150 260
58 Turmalina
59 Uruana de Minas
60 Várzea da Palma 407 155
61 Varzelândia 618 73 391
62 Vila Nova dos Poções 386
63 Virgem da Lapa

32560 49 776 2146 3220 9064Total

Casamento 
Comunitário

Consolidação dos dados 

N° Município
Carteira de 
Identidade
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 A Caravana construiu sua imagem com sua logomarca, bem como com 
a grandeza de suas ações conseguiu mobilizar parceiros importantes na 
luta contra o contra subregistro no Estado:

Governo Federal: O trabalho da Caravana chegou até o Governo 
Federal, através da Excelentíssima Subsecretária de Direitos Humanos 
da Presidência da República- Dra. Leila Leonardos que apoiou as ações 
da Caravana.
 
Instituto de Identificação: A parceria com Instituto de Identificação 
possibilitou que milhares de pessoas pudessem ter pela primeira vez a 
carteira de identidade ou mesmo emitir segunda via totalmente gratuita.

Corregedoria de Justiça: O papel da magistratura possibilitou que 
centenas de registros tardios fossem requeridos e sentenciados junto as 
comarcas dos municípios.  

Correios: Através dos correios a Caravana levou a possibilidade de 
emissão do CPF (documento imprescindível no CadÚnico)

Prefeituras: Ficavam motivadas à promoção da cidadania, 
desenvolvendo novas ações por iniciativa própria 

Defensoria Pública: apoiando incondicionalmente os trabalhos da 
Caravana.

Ministério Público: Acompanhando e realizando atos com participação 
direta.

Oficiais de Registro Civil: Participando no processo desde 
organização da Caravana, até financeiramente, doando 2/3 dos 
emolumentos provenientes dos mutirões.

Outras instituições parceiras: Rotary Club Brasil, SESC e INSS. 

PARCEIROS
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O importante trabalho da Caravana desenvolvido no ano de 2007 
levantou expectativa de muitos municípios que, através de cartas e e-
mails encaminhados ao Recivil (em anexo), solicitaram a realização do 
Projeto em 2008. A expectativa de sanar o problema de subregistro nos 
municípios pode ser confirmada durante a 7ª Conferência de Assistência 
Social, onde centenas de assistentes sociais e representantes dos 
municípios mineiros puderam assistir ao trabalho realizado em São João 
das Missões e indagar acerca da realização do Projeto.

É importante ressaltar que as Prefeituras que encaminharam os pedidos 
ao RECIVIL, ficaram sabendo do Projeto ou através da mídia, ou através 
das próprias assistentes sociais dos municípios contemplados no ano de 
2007. Isso demonstra o poder de mobilização da Caravana e ao alcance 
dos resultados.

EXPECTATIVA/2008
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As condições sociológicas apresentadas durante as ações foram de um 
ambiente de extrema carência, seja de recursos ou mesmo de 
informações. 

A população atendida apresentou-se frágil e bastante emocionada com 
documentos rasgados em mãos a espera de uma segunda via, ou  
esperançosos em conseguir seu registro de nascimento. Durante o 
atendimento a equipe ouviu histórias de vida de centenas de moradores 
que junto com a solicitação por documento, indagavam acerca de 
informações sobre o Bolsa Família, e  enxergavam no Projeto a 
possibilidade de inclusão social.

A Caravana desenvolveu um trabalho importante na medida em que 
atuou no foco para inclusão social: a necessidade do documento. A 
Caravana foi o resgate da cidadania de milhares de pessoas, 
desenvolvendo mutirões da cidadania que reuniu  o máximo de serviços 
possíveis e beneficiou milhares de mineiros. 

IMPACTO DA AÇÃO
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32560 Fotos 3x4

3220 Carteiras de Trabalho

9064 Carteiras de Identidade

12012 Certidões de Nascimento

2146 CPF
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810 Registros Tardios

1780 Certidões de Casamento

118 Certidões de Óbito
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"Para nós que trabalhamos nessa área de assistência social, é um momento de 
extrema importância, porque existem muitas pessoas que ainda estão sem 
documento, inclusive para ingressar no Programa Bolsa Família. Essas pessoas 
ficam excluídas de alguns programas devido à falta de documentação, então 
cada momento que a gente tem um movimento como esse na cidade, significa 
que menos pessoas estarão nessas condições". Secretária de 
Desenvolvimento Social de Coração de Jesus, Maninha Torres.

"Andei durante 1 hora debaixo de sol carregando ele no colo para conseguir 
registrá-lo (...) Para mim é uma oportunidade boa porque agora vou conseguir 
colocá-lo no Bolsa Família e receber o dinheiro" relata a moradora de Nova 
Belém.

"É de muita importância essa parceria do Governo de Estado com o Recivil, 
porque vai trazer mais cidadania para nosso povo, já que existem muitas 
pessoas que não possuem o registro civil, carteira de identidade e carteira de 
trabalho", Prefeito de São João da Ponte - Fábio Luiz Fernandes Cordeiro.

"Verás que um filho teu não foge a luta" foi a frase usada pela juíza de Direito 
da comarca de Manga, Drª Maria Beatriz Biasutti, depois de ouvir o hino 
nacional, na cerimônia de abertura da Décima Terceira Etapa da Caravana 
da Assistência Social.

"Eu queria agradecer a Sedese e ao Recivil por realizar esse Projeto em nossa 
comunidade", afirmou o Prefeito de São João das Missões.

"Para nós é uma satisfação muito grande estar recebendo a Caravana da 
Assistência Social. Queremos agradecer o Recivil, a Sedese e a Secretaria de 
Ação Social do Município e os cartórios da região". José Raimundo Ribeiro  
Prefeito de chapada Gaucha.

Talvez a sociedade não tenha a consciência do papel do cartório, do tanto que é 
importante, que exige responsabilidade, do tanto que nossos atos são sérios. 
Esse projeto passa a imagem do nosso comprometimento com a função social", 
Valéria  Oficiala do cartório de Santa Rita de Caldas.

DEPOIMENTOS
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"O evento foi muito importante para a cidade, pois nunca teve isso aqui. Estamos 
sabendo que a Caravana está indo em várias cidades promovendo esse evento. 
Quero agradecer o Recivil e a Sedese em nome da população que está tendo a 
oportunidade de fazer seus documentos". Antonio José  Oficial do Cartório de 
Albertina.

"Enquanto tivermos pessoa que não têm documentação, nós continuaremos 
sendo um país muito pobre. Se quisermos dar oportunidade de educação, temos 
que investir para que as pessoas virem cidadãs. Vejo esse trabalho como ato de 
valorização das pessoas e de trazer oportunidade de igualdade para todos”. 
Simionatto Guinesi  Prefeita de Albertina.

“Não sei porque não tinha o registro até hoje. O registro é importante porque 
serve para tudo (...) A primeira coisa que vou fazer é casar”. Josélia dos Santos, 
de 54 anos  moradora de Jacutinga atendida pela Caravana.

"Ele ainda não era registrado por falta de capricho meu que não registrei ele, 
resolvi registrar porque ele já está virando rapazinho, quer ir para São Paulo e 
não tem o registro". Ela ainda afirma que já foi prejudicada por não ter feito o 
registro do filho. "Não fiz a inscrição pro Bolsa Escola porque não tinha o registro 
dele". Caravana da Assistência Social, 4ª etapa, Minas Novas.

"A melhor coisa do mundo é o registro dos filhos. Fico muito triste pelo pai não 
registrar os filhos, mas estou muito feliz em poder registrá-los hoje”. Caravana 
da Assistência Social, 4ª etapa, Minas Novas.

Se não fosse esse projeto eu nunca teria sido registrada. Meu primeiro passo 
quando tiver minha certidão em mãos, será inscrever-me no cadastro único para 
tentar a bolsa família”. Adenita Martins, desempregada e nunca possuiu um 
documento civil. 

DEPOIMENTOS
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O Projeto realizado em 2007 renovou a esperança 
de milhares de pessoas que puderam, através do 
documento, exercer plenamente a cidadania e 
acreditar em futuro melhor. Essas afirmações estão 
relatadas nas fotos, nas imagens, nos depoimentos 
e principalmente nos números. Hoje, ao final desse 
primeiro ano de Projeto, a equipe, bem como todos 
os envolvidos na elaboração e execução do 
mesmo, sente-se realizada com os resultados e 
bastante comprometidos com o trabalho que está 
por vir. É uma consciência de quem foi a campo e 
percebeu o tamanho da demanda e a importância 
do trabalho desenvolvido. É a consciência de que a 
Caravana realmente tem a capacidade de 
transformar realidades, na medida em que ela 
devolve cidadania e esperanças as pessoas. Um 
documento que é transformado em sonhos: a 
oportunidade do casamento, de matricular o filho na 
escola, de uma aposentadoria, de se incluir no 
Bolsa família, e até a dignidade de morrer e não ser 
enterrado como indigente.

Nesse sentido, a Caravana é um Projeto que 
beneficia não só a assistência social, mas também a 
educação, a saúde, o esporte,  e todos os outros 
setores governamentais que visam a inclusão social 
e progresso da sociedade.

Foram relatos como o de uma jovem que sofreu 
aborto e precisou ser internada com os documentos 
do marido, ou mesmo da adolescente que precisou 
sair da escola porque não tinha os documentos para 
se formar, que a Caravana escreveu a sua história. 

CONCLUSÃO
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Vale ressaltar a magnitude do Projeto que visa o 
acesso ao Programa Bolsa Família. Seja zona rural 
ou até mesmo dentro de uma reserva indígena 
como foi observado na 12ª etapa do Projeto, o 
Programa realmente transfere renda e possibilita a 
quebra do ciclo de pobreza e exclusão social.  

Tendo em vista o processo de inclusão social trazido 
pelos programas sociais do governo, a Caravana é 
a base de execução dos mesmos uma vez que 
oferece o documento para o cadastro do cidadão. 
Não pensar no documento como o primeiro passo 
para inclusão social, é excluir socialmente 13, 2 % 
da população do Estado de Minas Gerais.  

Sendo assim, cada etapa realizada foi um trabalho 
novo e cada município visitado respondia de 
maneira diferente a proposta da Caravana. Alguns 
com mais filas que outros, algumas pessoas mais 
emocionadas que outras, documentos novos, 
rasgados, manchados, histórias de vida que, 
traduzidas em certidões, demonstram a importância 
Caravana da Assistência Social. Mais importante do 
que os relatos, são os números e a realidade de ter 
devolvido a população mineira a possibilidade de 
sonhar com uma aposentadoria, com casamento, 
com reconhecimento de paternidade, e 
principalmente o sonho do registro de nascimento. 
O que mais emocionou e valorizou o trabalho foi 
encontrar nas filas, pessoas acima de 60 anos, que 
compareciam aos mutirões, em busca do seu 
registro de nascimento e devolver a cidadania de 
uma família inteira.  O Projeto precisa continuar a 
resgatar sonhos a alertar as autoridades e a 
população sobre a importância do documento. A 
demanda de registro tardio no Estado ainda é muito 
grande e ainda temos muito trabalho pela frente. 

CONCLUSÃO
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COMUNICAÇÃO - PANFLETOS
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COMUNICAÇÃO - LOGOMARCA
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COMUNICAÇÃO - CARTILHA
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COMUNICAÇÃO - FOLDER
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VOCÊ CIDADÃO DE SÃO JOÃO DA PONTE E DISTRITOS 
VIZINHOS QUE:

Ainda não foi registrado
Precisa registrar seu filho
Precisa da 2ª via da certidão de nascimento, de casamento, ou 
da certidão de óbito.
Tirar a Carteira de Identidade

COMPAREÇA NA TERÇA  FEIRA, DIA: 05/06, DE 8HS ÀS 17HS, NO 
GINÁSIO POLI ESPORTIVO FERNANDÃO, NA RUA FRANCELINO 
QUEIROZ, BAIRRO: SÃO GERALDO, E TIRE TODOS ESSES 
DOCUMENTOS, GRATUITAMENTE.

Com esses documentos você pode se cadastrar nos Programas Sociais 
do Governo, inclusive no Bolsa Família. 

Procure outras informações no Cartório ou na Prefeitura de sua cidade.

Repete:
Ginásio Poli Esportivo Fernandão
Dia: 05/06 (terça-feira), de 8hs às 17hs.

Realização:
SEDESE  Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social
RECIVIL  Sindicato dos Oficiais de Registro Civil 

Apoio: 
Prefeitura Municipal de Jaíba

COMUNICAÇÃO RÁDIO
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